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• MACEDO, C. F. A evolução das políticas de   e da legislação 
 psiquiátrica no Brasil . Jus Navigandi, ano 10, n. 1017,  2006. 

 Disponível em: 
 <http://jus2.uol.com.br/doutrina/texto.asp?id=8246>.

• A atual lei psiquiátrica constitui um avanço, mas não basta 
 por si mesma, fazendo‐se necessária a fiscalização efetiva por 

 parte do Ministério Público, das comissões de defesa dos 
 Direitos Humanos e da sociedade como um todo, no que 
 tange à regulação das internações involuntárias e da 

 implantação de uma assistência coerente com os parâmetros 
 atuais, em que se privilegia o atendimento extra‐hospitalar ao 
 máximo possível. Desta forma, pode‐se iniciar uma tentativa 

 de resgatar uma dívida histórica que a sociedade moderna 
 contraiu em relação ao portador de transtorno .



% Gastos Hospitalares:             93,1       79,5       63,8

% Gastos Extra-hospitalares:      6,9       20,5       36,2

Tabela 1- Recursos do SUS destinados a Saude
Mental

Fonte : Ministério da Saúde

1997         2001        2004



LOUCURA
A busca de um pai no insano sistema de saude

Pete Earley

Artmed, 2009

“... Já recebi duzias de e-mails de pessoas no Brasil que tem uma 
doenca mental ou de parentes com problema. Todos leram a entrevista. 
Eu não imaginava, ate chegar ao Brasil, que o Ministro da Saude 
estivesse sob a influencia de pessoas do movimento antipsiquiatria, que 
não acreditam que as doencas mentais sejam, de fato, doencas. Isso me 
deixa muito triste. Eu me envolvi num debate com algumas delas em 
Brasilia. E uma tristeza, um engano mortal que meu pais cometeu nos 
anos 60.”

Revista Veja, 20 de maio de 2009



São Paulo, domingo, 12 de abril de 2009 

 FERREIRA GULLAR
 Campanha contra a internação de doentes 

 mentais é uma forma de demagogia 

A CAMPANHA contra a internação de doentes 
 mentais foi inspirada por um médico italiano...

Lá
 

resultou num desastre e, mesmo assim, insistiu‐
 se em repeti‐la aqui e o resultado foi exatamente o 
 mesmo. ... 

A classe média, em geral, sempre aberta a idéias 
 "avançadas" ou "libertárias", quase nunca se detém 

 para examinar as questões...
Havia, naquela época, um deputado petista que 

 aderiu à proposta, passou a defendê‐la e apresentou 
 um projeto de lei no Congresso... 



São Paulo, domingo, 12 de abril de 2009 

 FERREIRA GULLAR
 Campanha contra a internação de doentes 

 mentais é uma forma de demagogia 

[Este  Deputado]Certa vez, declarou a um jornal que "as 
 famílias dos doentes mentais os internavam para se livrarem 

 deles". E eu, que lidava com o problema de dois filhos nesse 
 estado, disse a mim mesmo: "Esse sujeito é um cretino. Não 
 sabe o que é conviver com pessoas esquizofrênicas...

Não imagina o quanto dói a um pai ter que internar um filho, 
 para salvá‐lo e salvar a família. Esse idiota tem a audácia de 

 fingir que ama mais a meus filhos do que eu".... 
As famílias de posses continuam a por seus doentes em 

 clínicas particulares, enquanto as pobres não têm onde 
 interná‐los. Os doentes terminam nas ruas como mendigos, 

 dormindo sob viadutos.



São Paulo, domingo, 26 de abril de 2009 

FERREIRA GULLAR 

A sociedade sem traumas
A nova psiquiatria é "democrática". Alguém já 

ouviu falar em urologia democrática?

... 
 

Quem
 

leu 
 

essas 
 

cartas 
 

percebeu 
 

certamente 
 

que 
 

a 
 maioria 

 
dos 

 
que 

 
comigo 

 
concordam 

 
são 

 
pessoas 

 
que 

 
têm 

 experimentado na carne as consequências
 

de uma lei que, 
 embora 

 
bem 

 
intencionada, 

 
em 

 
vez 

 
de 

 
ajudá‐las, 

 
agrava‐

 lhes o sofrimento. 

...a 
 

nova 
 

política 
 

psiquiátrica, 
 

limitou‐se 
 

a 
 

seu 
 

objetivo 
 fundamental, 

 
que 

 
resulta 

 
em 

 
condenar 

 
e 

 
inviabilizar 

 
a 

 internação dos pacientes. 



São Paulo, domingo, 26 de abril de 2009 

FERREIRA GULLAR 

A sociedade sem traumas
A nova psiquiatria é "democrática". Alguém já 

ouviu falar em urologia democrática?

...
 

na 
 

verdade, 
 

para 
 

os 
 

antimanicomiais, 
 

a 
 

esquizofrenia 
 não 

 
é uma 

 
doença, 

 
como 

 
o 

 
é, 

 
por 

 
exemplo, 

 
a 

 
tuberculose 

 ou 
 

a 
 

diabetes. 
 

Para 
 

eles, 
 

trata‐se 
 

apenas 
 

de 
 

um 
 "transtorno" 

 
psicológico, 

 
cujas 

 
causas 

 
estão 

 
fora 

 
do 

 indivíduo: estão na família e na sociedade.

... 
 

por 
 

teimarem 
 

em 
 

ignorar 
 

as 
 

verdadeiras 
 

causas 
 

da 
 doença mental, os antimanicomiais

 
defrontam‐se com uma 

 tarefa descomunal: criar a sociedade sem traumas! 
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 % Gastos hospitalares

% Gastos Extra-hospitalares

Gastos Programa de Saúde Mental 2002 2003 2004 2005 2006 2007

Ações e programas extra-hospitalares² 153.866.262,20 219.253.472,03 270.433.103,20 362.834.216,07 517.478.979,39 751.705.702,70
Ações e programas hospitalares 465.960.009,17 451.917.097,83 463.152.462,20 451.952.551,18 425.802.569,33 442.875.180,79
Total 619.826.271,37 671.170.569,86 733.585.565,40 814.786.767,25 943.281.548,72 1.194.580.883,49

% Gastos Hospitalares/Gastos Totais 75,18 67,33 63,14 55,47 45,14 37,07
% Gastos Extra Hospitalares/Gastos Totais 24,82 32,67 36,86 44,53 54,86 62,93

Orçamento Executado Ministério da Saúde 28.293.330.622,00 30.226.280.426,00 36.538.018.942,00 40.794.200.241,00 46.185.558.742,00 49.489.372.289,00
% Gastos Programa de Saúde 2,19 2,22 2,01 2,00 2,04 2,41
Mental/Orçamento MS 

5.098.848  consultas 
em psiquiatria

em 2007 

R$ 43.000.000,00 



GILSON CARVALHOGILSON CARVALHO 1313

AÇÕES EXTRA HOSPITALARES ‐
 

MS ‐
 

2007 ‐
 

R$MI
ITENS R$MI %
Medicamentos excepcionais 209 27,46
Medicamentos essenciais 46 6,08
Psicodiagnóstico 3 0,37
Consulta em Psiquiatria 43 5,63
Terapias em Grupo 21 2,73
Terapias Individuais 26 3,46
Hospital-dia 16 2,08
Oficinas Terapêuticas 11 1,41
Residências Terapêuticas 13 1,66
Centros de Atenção Psicossocial 252 33,19
Incentivos: CAPS-SRT-IS 8 1,07
Programa De Volta Para Casa 8 1,02
Convênios  e Eventos 0 0,02
Acomp. deficiência mental ou autismo 105 13,83
Total Extra-hospitalar 760 100,00
FONTE - DATASUS













OBRIGADA!!!!
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